
 

 

 

MOÇÃO 1.º DE MAIO 

Considerando que: 

No dia 1 de Maio de 1886, em Chicago, centenas de milhares de operários 

iniciaram uma luta histórica, fazendo uma greve geral reivindicando o 

estabelecimento da jornada de oito horas de trabalho, sendo 

impiedosamente reprimidos pelas entidades policiais e patronais. 

Os reflexos internacionais desta importante luta determinaram a declaração 

do dia 1 de Maio como o Dia Internacional do Trabalhador e, desde então, o 

movimento operário e sindical e a luta dos trabalhadores têm assumido um 

papel determinante nas conquistas das condições laborais. 

Em Portugal, só se voltou a comemorar livremente o 1.º de Maio, a partir de 

1974, com o fim do regime fascista que reprimia a celebração desde dia. 

O 1.º de Maio como Dia Internacional do Trabalhador representa para milhões 

de trabalhadores um dia de luta, de afirmação dos seus legítimos interesses e 

aspirações, de exigência do cumprimento dos seus direitos e reivindicações. 

A situação hoje, para milhares de trabalhadores em Portugal, pauta-se por 

altos índices de pobreza, resultado do aumento do custo de vida, da perda 

de poder de compra e, sobretudo, da política de baixos salários praticada no 

país. 

Neste 1.º de Maio de 2025, em que se comemoram 51 anos da revolução 

libertadora do 25 de Abril os trabalhadores continuam nas suas justas lutas a 

exigir uma vida melhor, de justiça social e de respeito pelos seus legítimos 

direitos.      

Reafirmam a sua disponibilidade para dar continuidade à luta para que se 

mantenham abertos os caminhos que Abril abriu, condição única para a 

concretização do efetivo desenvolvimento do país. 



Reafirmam a continuação da luta para a melhoria das suas condições de vida 

e do povo, para o indispensável aumento geral e significativo dos salários, 

acompanhado da melhoria das condições de trabalho, nomeadamente no 

que diz respeito a horários laborais e o fim da precariedade.   

A luta dos trabalhadores passa, também, pelo combate à exploração a que 

são sujeitos e à consagração da contratação coletiva, como instrumento de 

estabilidade, segurança e garantia laboral. 

Diariamente, em Portugal e no resto do mundo, os trabalhadores lutam pela 

valorização do trabalho, pela justa distribuição da riqueza gerada por eles e 

pelo necessário investimento nos serviços públicos, pelo acesso à habitação, 

pela paz, contra a guerra. 

Face ao exposto, os eleitos da CDU propõem, que a Assembleia Municipal de 
Lagos reunida a 28 de Abril de 2025 delibere:  

 

a) Saudar a luta dos trabalhadores em Portugal pela melhoria das suas 

condições de trabalho e de vida de valorização e desenvolvimento do País 

b) Saudar a jornada de luta do 1.º de Maio, como momento alto da luta 

de todos os trabalhadores. 

 

Lagos, 28 de Abril de 2025 

            Os eleitos da CDU na Municipal de Lagos 

                 (José Manuel Freire e Ana Paula Viana)  

 


